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Agudas e crônicas – I, por Antônio José Melo Marques Dedico este livro ao meu pai, Roskild Motta Ferrão Marques, um verdadeiro cronista desconhecido, muito embora não tenha escrito nenhuma crônica, mas as tenha inventado todas para se divertir e divertir os outros, já que se considerava sem atrativos. Meu pai no fundo era estranho e tímido, e por isso vivia se divertindo consigo mesmo inventando o que poucas pessoas conseguem inventar... E então, e por isso mesmo, achava tudo provável, desde conversar com um E.T. sobre alimentação natural intergaláctica até deduzir e explicar todo o trabalho de urgência das formigas de roça antes das chuvas no sertão. 

Assim ele intendia de tudo, mesmo desejando ser nada e participar fugazmente da vida com uma das mais rasas formas profundas que eu já vi alguém ser. Ele era profundo apenas para ele mesmo, pois desconfiava tanto de si, que não se deixava definir pelos outros, por isso se definia pela indefinição. 
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Agudas e crônicas – I, por Antônio José Melo Marques Introdução 



O que cabe na bolsa de uma mulher? Todo homem  pensa  que  toda  mulher  cabe  no  seu  bolso  com bolsa  e  tudo.  Logico,  que  a  mulher  que o  homem  pensa colocar  no  bolso,  só  existe  na  imaginação  infantil  do homem baseado na sua ignorância com reação ao existir e  confiado  ainda  em  seus  mistérios  não  desvendados  e verdades  ilusórias.  Mas,  não  e  só  isso.  A  ignorância  do homem  também  conta  com  a  feminilidade  milenar  da mulher, sua mania divina de amar servindo sob a pressão de uma educação familiar e escolar que a dirigiu até aqui com conceitos de auto sacrifício. 



As  vezes  pareço  não  ser  romântico  porque  sou  o que não pareço ser, porque digo a verdade do querer. O 

que é real não me faz mal, mesmo sem flores e frutos e tesouros  enterrados  no  quintal,  mesmo  sem  sonhos  e encantos afinal! 



E  quando  não  encontro  o  lugar  que  não  me  cabe lá, levo o lugar em mim porque eu sou um ser que cabe no bolso ou na bolsa de qualquer ser quando quero. 





[ 8 ] 

Agudas e crônicas – I, por Antônio José Melo Marques A paz aquariana II 



O que fazer no caos? 



Um  grande  e  profundo  conflito  sugere  o  caos,  o desafio  fatal  donde  toda  a  transformação  parte:  ou construir-se destruindo ou destruir-se construindo; ir além de si para encontrar a si; a eclosão da falta de lógica ou uma lógica superior e “ilogicamente lógica”? uma inversão de valores ou valores compatíveis com a verdade? 

Jamais  desconfiamos  tanto  da  ilusão  e  jamais tememos  tanto  a  verdade;  nunca  nos  sentimos  tão desassistidos  e  nunca  fomos  tão  livres  e  nunca  adiamos tanto a liberdade. 

Precisamos  aprender  a  sentir  como  e  porque  as coisas  nos  são  ocultadas,  de  modo  a  não  respondermos com mentiras quando mentiras nos impulsionarem. 



Como alcançar a paz no olho do furacão? 



...Pela  pressão  e  sutileza,  estamos  deixando  a condição  pisciana,  donde  estivemos  por  mais  de  1800 

anos  de  história  e  karma,  karma  histórico,  e  adentrando na  condição  aquariana  na  qual  ficaremos  nos  próximos 2000  anos  aproximadamente.  O  homem  objeto  é 
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Agudas e crônicas – I, por Antônio José Melo Marques impulsionado a deixar a ‘comodidade’ de uma vida mísera, e  ele  mesmo  torna-se  Senhor,  General,  Conquistador  e Rei  da  própria  ambiência  interna...  Ou  seja,  serem  a  si mesmos: “Filhos de Deus”. 



Mas não se pode “subir aos céus” sem “descer aos infernos”.  Cristo  provou  isto  e  Buda,  os  grandes  homens tiveram que resolver profundas questões individuais antes de  visualizarem  a  liberdade  e  o  êxtase  universais  e eternos. 

Os  verdadeiros  guerreiros  agora  lutam  em  si mesmos  contra  medonhos  dragões  do  medo,  os fantasmas das fantasias, as profundas águas das mágoas, as desculpas de quem se sente culpa. Em aquário somos exortados a não viver mais em inconsciência, em aquário o  homem  é  impelido  a  desenvolver  não  o  amor diretamente, mas o amor através e após a consciência de si mesmo. Porque o si mesmo é a própria consciência e o amor de Deus em concreto. 

O  guerreiro  aquariano  suporta  as  pressões aquarianas com compreensão e transforma-se com alegria pois sabe que assim é. 



Obstáculos  internos  =>  Auto-consciência  Auto-amor  Auto-poder  =>  Excelência  na  administração  de  si 

=> Coerência interna 

A  era  Aquariana  exige  sutilmente  essa  obra  no homem. 
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Agudas e crônicas – I, por Antônio José Melo Marques Ao  ponto  do  homem  adoecer  caso  não  a desenvolva  em  si,  quando  em  verdade,  por  conta  de amadurecimento, já deveria fazê-lo. 



O resultado do entrelace de eras, Aquário X Peixes, no  íntimo  do  homem  é  visível  atualmente  pelo  aumento do  número  de  casos  de  câncer,  doenças  auto-imunes, vícios  letais,  psico-patologias  agudas  e  crônicas,  e  a grande  vilã  da  história  atual:  a  depressão,  produzindo apatia  profunda,  que  segundo  dados  da  OMS,  estará matando  em  2015  mais  que  qualquer  outra  causa, inclusive acidentes automobilísticos. 

Realmente, há um caos no íntimo do homem, mas tal fenômeno não poderia deixar de existir. Não há como evoluir  senão  pela  vitória  do  homem  a  partir  do  caos  e sobre o caos. Isto é sobre si mesmo. Porque o que é caos senão aquilo que o homem não aceita do natural sobre si mesmo? 
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À medida que mudam as eras, e mudou de peixes  para  aquários,  mudam  os  valores  regentes  da consciência,  amor  e  poder  humanos,  mexendo  na  lógica dos pensamentos, emoções, sentimentos e ações de cada homem e da sociedade em geral. Levando em conta que o indivíduo pensa, sente e age no limite dos valores íntimos, isto  é,  com  que  qualidade  e  intensidade  considera  a própria  importância  diante  de  si  e  diante  dos  outros, estamos  então  diante  de  um  novo  e  grande  desafio. 

Amor, ódio, perdão, culpa, apego, mágoa, tristeza, medo, alegria, insegurança, motivação, humildade, fé, presença, confiança, força, enfim, felicidade ou infelicidade, exigem do homem para atualizar-se uma postura coerente sem a qual será vítima de si próprio ante as exigências sociais. 



Não  há  virtude  maior  no  homem,  registrada  nos últimos séculos, do que a descoberta de si mesmo e das capacidades  individuais:  a  psicologia  do  homem,  grande parte  ainda  desusada  e  desconhecida,  mas  já  abrindo todas  as  possibilidades  universais  ao  ser  emergente.  Se somos  realmente  ”Filhos  de  Deus”  e  não  apenas  “Filhos da  Religião”  que  sejamos  então,  e  provemos  das maravilhas  das  dimensões  do  infinito.  Deus  nos  quer 
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Agudas e crônicas – I, por Antônio José Melo Marques alegres,  corajosos,  ágeis,  fluidos,  dispostos  e  disponíveis tal qual Deus é e evolui, enquanto evolui a tudo e a todos. 

As mudanças atuais imprimidas pela Era Aquariana não são propriamente de negação das verdades até então conhecidas  e  vividas  nas  eras  anteriores,  mas  mudanças de  intensidades  e  qualidades,  e  fluxos  entre  valores, levando em conta basicamente o âmbito interno: “O que sou eu”, “Como sou” e “Para que sou”, e no âmbito social:  

“O que penso, sinto e ajo diante de mim e dos outros” e 

“O  que  penso,  sinto  e  ajo  ante  o  que  eu  acho  que  os outros  pensam,  sentem  e  agem  diante  de  mim  e  deles mesmos”. Complicado? Não, apenas complexo, esperando que  a  simplicidade  dos  esclarecimentos  da  nova  Era,  e desta  vez,  Aquário,  nos  tornem  viáveis,  contentes, coerentes  e  satisfeitos,  ou,  no  mínimo,  conscientes  da ignorância passageira que nos faz sem êxito no existir. 



Complicado é querer vitórias duradouras na vida a partir do uso das ilusões. 

O  texto  que  você  tem  agora  nas  mãos,  visa  a simplificação dos valores naturais da complexidade que a realidade  é,  e  que  não  devem  mais  nos  deixar complicados  numa  rede  de  conflitos  e  incoerência advindas da auto ignorância, pela qual milhares e milhares de pessoas (70%) da humanidade, sofrem e fazem sofrer por não terem todos “olhos de ver” e “ouvidos  de ouvir” 

ou não saberem usá-los. É chegada a hora Crística e não queiramos  decepcionar  o  Cristo  em  nós...  É  hora  de  ser feliz  e  bem  e  mais,  pois  não  precisamos  continuar  nos 
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Agudas e crônicas – I, por Antônio José Melo Marques enganando e gostando de nos enganar... O homem será feliz  mesmo  fazendo  tudo  contra  si  mesmo  para  ser infeliz. 

Ser  feliz  é  estranho  porque  sempre  fomos miseráveis,  mas  ser feliz  é  herança  do  Deus Universal  e, portanto, é valor inestimável e dentro do homem como o é  o  ar.  O  que  nos  torna  infelizes  há  milênios  sobre  o planeta é o desconhecimento da vida “tal qual a vida é”, das leis naturais e o bom funcionamento dos fluxos dentro e  fora  de  nós  mesmos  no  sentido  de  uma  existência sintônica com a verdade. Mas os mestres nos conduzirão a  conhecer,  sintetizar,  criar  e  amar,  pois  já  dissolveram antes  o  que  hoje  tememos.  Os  mestres  são  faróis  nas noites  escuras  de  tormenta  até  que  nos  tornemos  os próprios mestres. 



Eis  a  melhor  relação  entre  o  homem  e  Deus,  e  o melhor  preparo  para  as  justas  consequências  das  reais uniões, e não os desastres vindos das ilusões. 

Para tanto, comecemos o: 



- “Faça-te por ti...” definitivo. 



E  então  o  divino  do  universo  divino  dirá  por completo: 



- ... e Eu te ajudarei! 
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Agudas e crônicas – I, por Antônio José Melo Marques E  ajudará...  Ainda  mais  nestes  tempos  milagrosos de  Aquário  em  que  o  “universo  conspira  se  eu  piso  na pedra  certa  e  quero  trocar  fluxos  de  vida  com  todas  as pessoas do percurso para mim mesmo e para o sempre!”. 
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A  princípio,  apenas  uma  poderosa  e  ativa avenida no centro de uma das maiores cidades do Brasil e do  mundo.  Nada  muito  diferente  de  prédios  imensos furando  o  céu,  carros  apressados  e  impacientes, possibilidades de negócios extraordinários, e muita gente ocupada  e  preocupada,  a  pé,  frente  à  indigentes desmaiados de fome, tristeza e sujeira. Se tudo fosse só isso,  eu  não  escreveria  a  respeito,  pois  o  comum  não costuma sugerir temas surpreendentes e criativos. Bem, o fato  é  que,  aquele  espaço  tão  peculiar  em  megacidades foi ficando no mínimo gracioso aos meus olhos, após ter sido  desagradável.  É  que  a  avenida  foi  fechada  para carros  naquele  domingo/agosto  de  2017,  uma  iniciativa popular inteligente. 



E então fui vendo o que só havia olhado até agora: 



-Não é que nas calçadas largas haviam árvores frondosas! 



Como grandes árvores foram conservadas em meio à tanta confusão ali? E ainda descobri depois uma porção intacta  da  floresta  tropical  protegida  por  uma  cerca  de ferros num dos lados da avenida...incrível! Eu moro numa 
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Agudas e crônicas – I, por Antônio José Melo Marques cidade  sem  caos  e  ainda  assim  quase  não  há  mais árvores! 



-As folhas surjam o chão! -Costuma dizer uma empregada compulsiva  por  deixar  o  cimento  da  rua  limpo  até  da poeira natural trazida pelo vento. 



Sim, eu estava descobrindo o invisível dali e fui me encantando. Aí lembrei da gostosa música de Caetano: 



“Quando eu te encarei frente a frente não vi o teu rosto, Chamei o que vi de mal gosto, de mal gosto, mal gosto...” 



Depois  olhei  para  cima  e  vi  o  sol  ainda  pálido, iluminar  de  dourado  as  antenas  de  tv,  para  raios  e vidraças mais altas dos edifícios em fila. Uma nesga azul-intenso  de  poucas  nuvens  lá  em  cima  fazia  o  contraste com  o  cinza  do  asfalto  cá  embaixo.  Senti  uma  sensação estranha  ao  perceber  que  as  linhas  amarelas  e  brancas riscadas no chão para orientar transito de carros e ônibus já  não  orientavam  nada,  porque  quando  é  somente pessoas cruzando-se como se passassem umas dentro das outras, não há mais mão e contramão, e tudo é fluxo. E 

com o sol aquecendo ao redor, o vento amainou e menos incomodado  com  o  frio  da  manhã,  pude  prestar  mais atenção a mim e como eu me sentia seguro e andando à vontade. 



-Seguro, por quê? Será porque não havia nenhum perigo aparente  me  rondando?  Talvez  sim.  Mas  algo  me  dizia não  ser  só  isso.  Seriam  então  porque  guardas  mais 

